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OLIVEIRA DO BAIRRO — 

E LISBO derá exceder 4 3/4 por cento. 
* 

| | Tendo passado, no último 
dia 8, o 5.º aniversário da 
morte do grande apóstolo da 
Democracia, dr. Magalhães 
Lima, realizou-se nesse mes- 

  

C
Y
?
 

|indeleveis, a palavra gene- 
| rosidade, 

E' assim que todos os 
que aqui trabalham, neste! 
modesto jornal, homens de) 
coração, que há muito se 

    

11 de Dezembro 

Informou o Século que o 
Por coincidir com a semana do 

Natal, e ainda devido à aglome- do sofrer os seus iguais, 
ração de trabalho nas nossas ofi- desejam que o dia consa- 

on rio Re Anal os grado à Festa da Família 

pular publíca-se na primeira se- fique memoravel em actos 

mana de Janeiro. de: bem amar a Humani- 

habituaram a sofrer ven- movimento nacional-sindica- 
lista que, hã cêrca de dois 
anos, iniciou uma aetiva pro- 
paganda politica, entrara ul- 
timamente num periodo de 
crise, por via da luta estabe: 
lecida entre os que defendiam 

mo dia uma romagem ao ce- 
mitério, bastante concorrida, 
apesar do mau tempo. 

No mausoleu do insigne 
tribuno foram depostos mui- 
tos ramos de flores, e o gene- 
ral, sr, Norton de Matos, pes 
diu à mumerosa assistência 
dois minutos de silêncio, que 

Ha dias, numa reiinião, foi foram cumpridos com a maior 

resolvido, por maioria, que o religiosidade, 
nacional-sindicalismo se de- % 
ve manter, em: colaboração Foi publicado o decreto que 

e os que contrariavam a sua Até. lá, pois. Por isso anteci- idade. 
, colaboração com a ditadura. padamente desejamos a todos os | 

nossos amigos —-assinantes, cola- pe 

poradores, anunciantes e fregue- 

ses -muito BOAS-FESTAS e um ANO 

NOVO a trasbordar de felicida- 

"Vito. 
ve O em     

  

  

des. | Assinar a «Alma Popular» é| com a actual situação politi- organiza a Federação dos Vi- 

[Y À contribuir para a defeza da Re-|Ca, ficando encarregado da |nicultores do Sul e Centro de 
ia sua organização o sr. dr. Jo-| Portugal, abrangendo, por- 

00:00 000000C0C0 CCO OC cc Leco Rouiigo À Aos, MORENA A temo sé Cabral e acabando-se com |tanto, a região da Bairrada, 
+ e ul as Sr e e 
  jus o Povo. 

ESttSAtIES 

o lugar de chefe, que estava 
'sendo desempenhado pelo sr. 
'Rolão Preto, 

Deverá trazer beneficios à 
Vinicultura,impondo-lhe tam- 
bem uma nova contribuição, 

ou seja uma reserva de 20 “|, 
da produção vinicola supe- 
rior a 5 mil litros, destinada 

mitério do Alto de S. João/ao fundo social da Federa- 
realizou-se, há dias, a crema- | ção, 
ção do cadáver dum súbdito * 
japonês, falecido no hospital) Faleceu o conhecido actor 
de S. José, após o desembar- | Chaby Pinheiro, uma das fi 
que do navio da mesma na-| guras mais gloriosas do Tea- 
cionalidade, Chile Maru. tro Português. Ê 

Foi o 4.º cadáver incinera- 

    

ok 

No forno crematório do ce- Amar à Humanidade 
  

  

Expediente   Com o frio de grau bai- “cias, em editorial, disse que 

xo, a temperatura torna-se |não pedia só para os po- 

insuportavel para os po-jbres cuja triste sorte era 

bres desprovidos de aga- bem conhecida. Não! O 

salhos. Mirram lentameu-|seu intuito era pedir para dás 

te as carnes de muitos des- tortos os que sofrem, sem |Setembro. Por isso, confia-| do no Raro Gra 

cs protegidos da sorte. À má. distinção. Queremos “que dos, cum acindis na penca da em 925. No 

sina apo ierou-se de alguus a dôr se atente, esteja SN or ha eaip o a 

seres humanos. E” como onde estiver, seja por in- PE 
a 5: “melhor acolhimento para os nos-|consumiram-se 200 quilos de 

um vendaval rijo e des-|termédio de quem fôr. O | sos recibos, pagando-os logo que | carvão, elevando-se a tempe- 

truidor o viver de muita |que pretendemos é que à lhes sejam entregues, ratura a mil graus, 

gente. Centenares de ope- quadra festiva do Natal de! Aqui ficam, pois, os nossos) Ao fim de des Ropas, des 

Fários não so árrastam dos 1923 sejy marcada na hig-|atécipados agradecimentos, és! pois pads nn rias du CHe, 
velhos casebres, mais pa- tória portuguesa com um | Pecialmente áqueles que nos en- estava completa a incinera- 

à viarem directamente à importân- ção e recolhidas as cinzas num 

recendo imundas pocilgas padrão de ouro, onde fi- cia da sua assinatura, evitando-| pequeno cofre de madeira, 

do que vivendas, porque que gravada, com Tetras nos assim trabalho e despeza. |em cuja tampa se lia o nome 

o frio e a fome entorpe-| do falecido, local e data do 

É fo = | óbito. 
cem-lhes e retezam os ner-, S2SSSSS LOS are 
vos. À velhice, assim, é co-| A 
mo um tronco de apodre-| Câmaras improdutivas Conforme nota publicada 

cida árvore, sem seiva pa-l nos jornais, foi deliberado 
o inca a LIM | que o Parlamento ou Assem- 

ra fazer crescer a folha- bleia Nacional se reuna em 

gem... Janeiro de 1935, devendo as 
eleições efectuar-se em Outu- 
bro do próximo ano. 

Estamos: procedendo à co- 
|brança das assinaturas da Alma 
| Popular, cujo ano terminou, pa- 
(ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de Lisbueta,   ——— mma o 

    

   

  

«O GAROTO» 

Em Aveiro iniciou a sua pu- 
blicação êste inleressante jornal, 
órgão da Academia, que se apre- 
senta com variada colaboração e 
de curioso aspecto gráfico. 

No seu artigo de apresenta- 
ção, autoria do ilustre Reitor do 
Liceu, há um ligeiro lapso a cor- 
rigir: «A Briosar, dirigida e co- 
laborada pelos nossos directo- 
res, não se publicou em Aveiro, 
mas sim em Coimbra. Em Avei- 
ro saiu à luz da publicidade, em 
26 de Junho de 1910, «A Ver- 
dade», que, em 15 de Novembro 
do ano seguinte, se fundiu com 
«O Académicor, órgão do Liceu 

  = O o 000 

      

Pd Subordinado a esta epigra- época que passa precisam de ser 
|fe, publicom há dias: O Pri. | activas, arrojadas e empreende- 

1 : : a Se não surgir ordem-em|de Coimbra, dando origem à Ve atal. dia con- Ê ; doras. ui a : 4 i 

E or É Ee 'meiro de Jineiro, do Porto, "arrecadar dinheiro, sómente, | contrário. e Rpminpao vlw manuels clitade, se ; ; A [O ! É ij : AR 
sagra( n » mas, seguinte, que, com à devida | não basta; é preéiso tambem sa: 4 publicou até 26 de Junho de 

quantos e quantos seres 
viventes cruzam, nesse dia, 
as estradas, olhando-se co- 
mo silhuetas negras de cair sôbre uma terra que quere 

martírio! Esse dia, 25 de e deseja progredir é quando o| 
Dezembro de todos os|govêmo do seu Município vai 

E o cair a mãos de individualidades 
anos. é sempre uma de que não estão integradas no es- 
ploravel interrogação para | pírito da época e que, por inex-|na.. a 

muitas famílias. | periência, temor e falta de vistas) Com todos os sacrificios as 

Quantos lares desfeitos se Agolhem à condição fácil e so na o 

a ansôncia inganarada| moda de governar sem se aba- á 2 
nes Ras esperada jançarem à empreendimentos que marcham não só os centros de 

E a dino 6 pas marido, | vajorizem e engrandeçam o seu eng mas ai os pequenos e in- 
e um o e de um namo» burgo. significantes logarejos. 

rado?! Lar sem pão, sem| Homens de acção titubiantes,| As próprias Juntas de Fregue- 
fogo nestas noites rígidas [sem ideias nem o e Ed pd pa Ls 

E , al . | entregam-se nas mãos o que e E q x 

Re io paRan rg nina Ra o mais hábil se julga e tornam-se | tos, progridem e caminham, não 

lera com as lágrimas de | prejudiciais e perniciosos por fal-| se arreceando de compromissos 
um pai amantíssimo... OU |ta de decisão e de energia. e de futuras dificuldades. 

com o carinho de uma. Podem ser muito boas criatu-| A época é, como já dissemos, 

mãe! Mas frio, fome e sem tras; muito honestos e muito eco- de progresso e nada mais. 

afago no lar, é um horror! nómicos, mas, no fim, são apenas Vereações de tímidos e irreso- 

' 'estôrvo ao desenvolvimento ma-, lutos, são, fatalmente, prejudi- 
Estavamos a divagar. Va- 
mos à realidade. 

iterial da terra em que julgam ciais à municipalidade e desapa- 

Há dias, o Diário de Nott- 

vénia, transcrevemos: bê-lo gastar. 
Por toda a parte vai uma ân- 

A maior desgraça que pode 

ciam-se, tristemente, aos olhos 
dos que as visitam e são apon- 
tadas como centros improduti- 
vos e afastados da vida moder- 

  

  

  

| governar. jrecem sem que tenham encon- 

As vereações municipais da 'trado quem as possa aplaudir. 

cia manifesta de progresso, e as 
terras que estacionam, eviden- 

Em tribunal colectivo res- 
ponderam e foram condena- 
dos os srs. Rolão Preto e Ro- 
drigues Mendonça que, há | 
tempos, no orgão nacional- 

sindicalista, «A Revolução», 
injuriaram o inspector dos| 

gêneros ulimenticios, sr. Gon- 
zaga dos Anjos. 

As penas aplicadas foram: 
3 meses de prisão correccio- 
nal, multa de 5 escudos por 
dia, a cada um, e durante o 
mesmo tempo, 2 mil escudos 
de imposto de justiça, 4 mil 
escudos de indemnisação ao 
queixoso, além de mil escu- 
dos em que tambem foi con- 
denado o referido jornal. 

* 

O govêrno vai contrair 
mais um empréstimo interno 
atê à importância nominal de 
850 mil contos. Destina-se a 
fazer face à conversão facul- 
tativa dos títulos do Fundo     Consolidado, e o juro não po- 

1917, e que, em longevidade, 
bateu o record dos jornais aca- 
démicos.   Com as nossas saúdações, de- 
sejamos que o porta-voz da Aca- 
demia Aveirense, num ambiente 
de prosperidade, passe de (yaro- 
to ao mais veneravel Ancião. 

«A PROVINCIA» 

Entrou no 3.º ano de publica- 
ção êste nosso colega, semaná- 
rio independente e regionalista 
que, sob a direcção proficiente 
do sr. dr. Bento Caeiro, se pu- 
blíca em Moura. 

As nossas felicitações, com os 
desejos de longa vida. 

e 

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

    

AGUEDA 

Aceita procurações na comar- 
ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode: ser procu-   rado em Barrô.
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OS CONDENADOS 

ALMA POPULAR 

ECO 
. BAIRRADA 

  

  

  

Com 73 anos de idade, 
ada faleceu em Agueda, na 

ERERINDO-SE,a pro- noite de terça-feira da pe- 

  

  

  

na lareira... 

Aveiro,     

Descalços, mirrados, hirtos, 
vão em longas caravanas... 

Deixam nas tristes cabanas, 
castos perfumes de mirtos 
e a lareira apagada... 

E pela rua alagada, 
da chuva que vai caindo, 
a patinhar pela lama 
lã seguem...... 

a voz calada, 
o seu rosto contraindo 
e ulma amargurada. 

E a chuva caindo, vai 
amolecendo a coragem; 
arrefece os corações 
o sôpro da fria aragem... 

E as almas dos condenados, 

(Ao Ex.mo Sr. Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima) 

escurentam quem os vê 
meditabundos, calados, 
talvez sem saber porquê! 

E descalços, mirrados, hirtos, 
sem o perfume dos mirtos, 
vão em longas caravanas... 
Recordando, encharcados, 
os cavacos apagados 

Setembro de 1930. 

2...» nas cabanas... 

JOSÉ DE FIUZA. 

(Do livro PLANICIE, em preparação), 

* pósito do imposto da Bar- múltima semana, quási re- 
ra, à crise ungustiosa em que pontinamente, a sr.º D. Ma- 

esta região se debate, o nosso ria Gomes da Costa, mai e 
prezado colega «Ideia Livre», sogra respectivamente 
de Anadia, disse num dos seus Gos nossos assinantes, srs. 

lúltimos números que «o vinhol qr João Costa, Manuel 

|chegou a vender-se a 20 escudos | Gomes da Eoata e Dna 

e mais cada almude». Ido -Cástela 

Mais e bem mais, Aqui está | O entêrro de tão bondo- 
| quem, em 1924 ou 25,0 vendeu |» senhora foi extraordi- 

|º 36 escudos, isto é, quatro ve-| napiamente concorrido. e 
a mais do que o preço actual. a sua mo rt e profunda- 

b, nesse tempo, pagava de con- mente sentida, especial- 

tribuições e impostos quási tres| mente pela pobreza, de 
r ses pi A quem era desvelada pro- 

or aqui se avalia a deplo- toctora. 
ravel situação em que a Bair-| A toda a familia enluta- 

rada se encontra, da, principalmente aos fi- 
lhos da extinta, enviamos 

as nossas condolências. 

Sai 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

SEM SORTE... 
no verão passado, um sr. Ro- 

lão Preto, arvorado em 
Messias, dispunha-se a percorrer 
o país, proclamando as suas dou- 
trinas redentoras... Mas a po- 
pulaça, nas poucas terras que êle 
visitou, mostrava-se discordante. | 

    

Mais tarde, os seus correli- one 

gionários destituiram-no de che- SPORT 
  

fe dos camisas azúis. E agora os 
tribunais condenam-no a prisão 
correccional. 

| E' o que se chama andar um 
|homem sem sorte nenhuma... 

| FRUTO PROÍBIDO 
DESDE Abril que, nos Esta- 

dos Unidos da América do 
Norte, vigora a lei húmida, quan- 
to à cerveja. Relativamente ao 

No domingo, dia 10 do cor- 
rente, realizaram-se em Avei- 
ro, no explêndido campo de 
«Basket-Ball» — parque da ci- 
dade, dois desafios dêste in- 
teressante jogo. O 1.º foi en- 
tre os rapazes do'Liceu e Ga- 
litos, sendo o resultado 34—9; 
o 2.º entre os cabos de infan- 
taria 19 e o Internacional A. 

  

  

Club, ganhando aqueles por 
vinho e outras bebidas alcoóli- 99 9. 
cas, foi tambem já concedida a 
liberdade de beber... 

Ora as estatísticas mostram 
que, depois da abolição, de di-| 
reito ou de facto, da lei séca, 
baixou consideravelmente o nú- 

  

eee 

FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 

várias documentações, tiram» 

  

  

z $ se com a máxima brevidade 
mero de crimes. 

  
EHSCNSICES) SO 000 CC Coe 

lamigo, sr. João Ferrão Brigeiro, 
Por Fermentelos industrial na cidade do Rio de 

Janeiro. 
msm == Quando na última guinta- 

24-11-933 

(RETARDADO) 

graduação alcoólica desta fre- 
guesia e circunvizinhas não ser 
superior a nove graus, 

Parece impossivel como pre- 
tendam transformar o País em 
entrepostos, quando cada região 
devia vender nos seus estabele- 
cimentos os vinhos que produz, 
e ter a liberdade de os vender 
para quem os deseje consumir; 
mas, manda quem pode e obe- 
dece quem deve. 

E" tempo das corporações ad- 
ministrativas fazerem as suas re- 
clamações em nome dos povos 
que representam, contra estas e 
outras medidas, que colocam ine- 
vitavelmente a lavoura, e a se- 
guir a esta as restantes classes, 
às portas da insolvência. 

Se os nossos vinhos até aqui 

| que Ferreira. Desejamos-lhe um | 

| 

feira se dirigiam para Agueda os 
dois filhos do nosso amigo João 
Pepino Dias, montados numa bi- 

| cicleta, esta partiu pela forquilha 

O último decreto governa- da frente, indo os dois cair a al- 

mental que estabelece as gradua-| guma distância, ficando o Cons- 

ções alcoólicas dos vinhos nas tantino maltratado com graves 

diversas regiões, veio colocar a | ferimentos na cabeça e, condu- 

lavoura desta freguesia e limi- zido num automovel para esta 

trofes numa situação cada vez | freguesia, foram-lhe prestados os 

mais aflitiva, visto a média da serviços clínicos pelo sr. dr. Ro-| 

pronto restabelecimento. 
= Continua a ser cada vez 

mais grave o estado do nosso 
amigo José Pires dos Reis, pre- 
vendo-se a todo o momento um 
desenlace fatal. 

== Regressaram da França Os 
srs. Germano Vital Roque e Ma- 
tias Fernandes. 

  

C. 

  

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

Residência no Silveiro 

| Consultas todos os dias: 

| 
| 

Em Oiã, das 10 ao meio dia. 
Em Fermentelos, ás 2 horas da 

se vendiam para consumo por tarde. 
No Silveiro, ás 3 horas. um preço que, embora baixo, 

ia atenuando algumas faltas, por 
que preço se terá de vender ago- 
ra, se não dá mais do que para 
queimar? 

== Após uns dias de interru- 
ção, continua a fazer serviço, pa- 
ra quem dêle precise, o nosso 
amigo Manuel Abrantes, com o 
seu belo carro «Sixen. 

== De regresso, por pouco 
tempo, encontra-se aqui o nosso 

| 
'berculosos pobres por, 

  

  

hembrai-vos dos tu- 

ocasião das festas do 

Datal. 

  

De crimes e de bebedeiras! E Po PA RR Ronson ta 
Eterna história do fruto proí-| 

bido .. FOTO ROBALO 

UMA VITÓRIA 

BATERAM palmas os nossos 
monárquicos e quejandos | 1. EA io | 

conservadores pelo resultado E : 
das eleições espanholas. O t h 

Afinal, feitas as contas, a vitó- meu can n 0 
ria coube aos republicanos e so- ER GRE ESTTee 
cialistas. E muito maior seria se) 
êstes, como fizeram os seus ad- 
versários, tivessem ido para a OIS DA RIBEIRA, 10-12-1933 
hatalha eleitoral absolutamente 
unidos. 

Oliveira do Bairro 

Prosseguem com toda a 
actividade os trabalhos da 
ponte. Pena é que só agora o 
sr. Engenheiro desse ordens, 
visto que no verão o tempo 
se prestou maravilhosamen- 
te para êsses serviços, e tudo 
esteve parado. 

— Há dias, quando andava 
no varejo da azeitona, caiu 
desastradamente de uma oli- 
veira abaixo, ficando bastan- 
te magoado, Aldirio Soares 
da Costa, filho do nosso ami- 
go, sr. Manuel Josê da Costa. 
O doente já se encontra livre 
de perigo. 

— Tem estado bastante 
doente a sr.º Julia Pereira, 
sogra do nosso amigo, sr. 
Abilio Marques Saldanha, a 
quem desejamos melhoras. 

CG. 

| Segundo o insuspeito El De- 
bate, orgão da Companhia de 
Jesus, as córtes ficaram assim 
constituidas : 

— Republicanos e socialistas 
nitidamente, claramente integra- 
dos nas fórças da República — 
261. 

— Monárquicos-de diversas có- 
res e outros que não se sabe bem 
se são monárquicos ou republica- 
nos — 212. 

Declaradamente monárquicos 
são apenas 34. 

REMATE CÓMICO 

nA igreja dum convento pe- 
diam esmola, ao mesmo 

tempo: umas senhoras, para um 
asilo de enjeitados, e uns frades, 
para reparações no convento. 
Desta simultaneidade de pedidos 
resultava o seguinte: 

Diziam as senhoras: 
— Para os meninos abandona- 

dos! 
Do lado, acrescentavam os fra- 

des: 
— Obras da nossa santa casa | 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

ame o 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 
curadoria geral. 

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

Popular»,     

| 

LUTUOSA | 
| 
] 

  

  
| 

| 

Ão Rebusco... 

(De tudo um pouco) 

A cultura do vinho foi intro- 
duzida na itália pelos gregos. 
Labrusca era o nome usual da 
videira brava, que parece ser ori- 
ginária da região ao sul do Cás- 
pio e haver sido difundida na 
bacia mediterrânea em épocas 
pré-históricas. 

As outras variedades de vinha 
vieram do Oriente, em especial 
da Siria, e foram introduzidas 
na Itália oriental pelos egeus e 
pelos outros povos gregos. 

O poderio romano espalhou 
pela Europa a cultura da vinha, 
que se desenvolveu sobretudo 
nos países em que as legiões se 
fixaram, isto é, nos países latinos. 
O triunfo de Roma ficou assim 
ligado ao triunfo do vinho, o li- 
cor viril por excelência. E não 
foi êste decerto o menor benefí- 
cio, nem o menos saboroso, que 
a civilização ficou devendo aos 
filhos da loba. 

x 

Talvez os leitores não saibam 
que: 
—A Rússia tem 161 milhões 

de habitantes, ocupando o seu 
território a sexta parte do globo. 

— Na construção dum piano 
entram 48 materiais diversos, 
procedentes de 16 países, e para 
o construir são precisos 45 ope- 
rários distintos. 

— Os lagos da Noruega gelam 
às vezes com tal rapidez que uma 
noite basta para que a capa de 
gêlo adquira a espessura sufi- 
ciente para se poder atravessar 
a cavalo. 

— Na Bélgica há um relógio 
a que o vento dá corda. 

Ed 

Lenda de Santo Ivo: 

Quando se apresentou às por- 
tas do céu, chegaram ao mesmo 
tempo muitas freiras que tambem 
queriam entrar. S. Pedro, abrin= 
do uma fisguinha da porta, pre- 
guntou : 

— Quem sois? 
— Religiosa. 
— Estais servida,.. de reli 

giosos está o paraizo cheio. 
Depois, dirigindo-se ao santo: 
— E vós quem sois? 
— Advogado. 
— Entrai, que é coisa que cá 

não há. 
Santo Ivo entrou. Passado tem= 

po, porém, houve apêrto no pa- 
raizo, sendo necessário mandar 
sair alguem. Dirigiram-se a San- 
to Ivo para que mostrasse os 
seus documentos em virtude dos 
quais tinha direito a estar ali, e 
achando-se que eram insuficien- 
tes, ordenaram-lhe que saisse. 

— Não posso resistir, diz o 
santo, mas é necessário que a 
minha expulsão me seja intima- 
da por um escrivão. 

Procurou-se um escrivão por 
todos os cantos do paraizo, mas 
foi coisa que lá se não encon- 
trou. 

>< E 

— Eu cá não sou curioso! E 
embirro até com pessoas curio- 
sas! Deus me livre de tal gente! 

c9pepisouno en E Je) 
-PUI BR ** 10] ORN jé de Oe seu 
-Jad ap jeusol o ajsejjoa anb ei 
-2d OEJUT já OSOLIND S9 OBN — 

x 
Dois pensamentos: 

Uma mulher formosa é o pa- 
raizo dos olhos, o inferno da al- 
ma e o purgatório da bolsá. 
(Fontenelle), 

— Na minha diocese quero pa- 
dres para amar a Deus na pessoa 
do próximo; e não quero jesui- 
tas que vivam de explorar o pró- 
ximo em nome de Deus. (Alves 
Martins, bispo de Viseu). 

CompiLação DE 

MPE O:



Indicações Tteis 

HORÁRIO DOS COMBOIOS, 
Na estação de Oliveira do| 

Bairro há os seguintes comboios | 
de passageiros: 

PARA O PORTO 

N.º 2.017 | 

  
REAR 5,4 
po 1 DO a oa mola bic 9,48 
DEM NVES pa a Mah Bo 13,12 
quo a altas eli | 18,2 
MOD o Cia dE | 20,36 

PARA LISBOA ! 

NS Tp RCE SA 1,8| 
do JO CEiadr Rar Bia 
RALO TS ars A | 11,49) 
no LOD Ma alto tio da | 14,16] 

e DO a sia aos Dê 16,41 
Ro 2004 des O naus | 22,14 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas $60 
Jornais . E Mg $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas . $40 

Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo . $40 
Encomendas postais, cada. 4$50 
Telegramas, cada palavra . $20 

-—————.. 

flos nossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 
* * 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

  

7 Perdigueiro 
Branco, com malhas castanhas, 

raboto, dando pelo nome de Li- 
ró, perdeu-se. Gratifica-se quem 
o entregar e procede-se judicial- 
mente, e em qualquer altura, sô- 
bre quem o retiver. 

ERNESTO NEVES 

Ouca — Vagos 

Agência d"0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

Anúncio 
  

Dão-se alviçaras a quem apre- 
sentar uma pasta, perdida desde 
Calvão, concelho de Vagos, até 
à Palhaça. A pasta continha um | 
mostruário de licores da firma 
Augusto Costa, da Ponte de 
Pessegueiro do Vouga; uma ta- 
bela de preços da firma Matos, 
de Sangalhos; outra de carim- 
bos, de Lisboa; um mostruário 

“mo, sr. Manuel Carlos Martins, | 

ALMA POPULAR 

    

8 

    

x 
|   

“NACET, 
E” a lâmina de grande com-| 

antveRsÁRIOS bate. 
—emme | E'a lâmina fabricada na Amé-, 

Fez anos, no dia 2 do cor-irica e pela conhecida casa: «Gi-| 
rente, o nosso ussinante, sr. ilette» para combater todas as lâ-| 

«= minas baratas. Afonso Augusto Gomes de Bar: CET fas 30 barbas sem 
ros, farmacêutico nesta vila, | ser necessário aflar. 

Us nossos parabens. Um pacote de 10 lâminas NA- 
CET custa apenas a módica quan-' 
tia de 6800. Uma vende-se ao 

E . | respeitavel público pela insigni-, 
Deu-nos o prazer da sua vi- ficante quantia de $60 na 

sita, no domingo, o nosso ami-| 
go e velho assinante do Parai- | Casa Souto Ratola 

AVEIRO 

| Tambem tem á venda máqui-, 
nas Gillettes e lâminas das mar-, 

e” (cas; 

| Eclipse, 1880 (inglesa; Gillette 
RENNKKNHKHKHHIA 1850 (moderna e antiga); Ben-, 

Hur, 1850; Tp-Top, 1350; Othelo, | 
E; Portuguesa, 1500, | 

| Máquinas «Valet» a 18800 e lã- 
minas. 

, x, 

Sociedade | 
x x 

  

  

ESTADAS | 

que nos pagou a sua assinatu-| 
ra, 0 que muito agradecemos. 

    

Êste número foi vi- 

sado pela Comissão 

de Censura. 
Máquinas «Eclipse» inglesas 

NICE ME ICE a 55800. 
| Navalhas de barba das melhores | 
marcas: Anecas, Omega, Othelo, | 

  

Rugra, etc. 

Li R j Essencias, Agua de Colonia, Flores del 

duros & existas Campo, Taky, Javol, Kaloderma, Escovas dos 
  

dentes, pulverizadores para homem e senho- | 
ra, Rouges e todos os artigos de beleza das | 

VIDA Dig PORTUGAL rea Houbigant, Gibs, Coty, Piver, Bena-| 

  
enviado é magnífico, sen- 
do o seu aspecto gráfico 
de belo efeito. 

Ao sr. Generoso Rocha 
enviamos as nossas saiúda- 
cões, desejando à sua re- 
vista muitas prosperida- 
des. 

EEE O - CE 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

DE 

António. dos Santos Silva 

y a-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

  

     

6 NESTA oficina execut 

  

  

Rua das Barcus — A VEIRO 

  

  

DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

inquebraveis por um novo processo científico. 
Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 

tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, 9. Taveira 
DENTISTA 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 
às 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
ás 21 horas. 

DESFAZENDO BOATOS 

      

  

        Um telegrama 

Monsieur Lieutenant & Ce 

OIÃ 

  

| mor, Nally, Claus, A. Brito, etc, 
| Jarras em metal, vidro, chinezas, casqui- 

E' o nome de uma re- ha; candieiros de metal antigos e cinzeiros 
: A . | com pé; estojos de costura, manicure e escri- 

vista de ciências, econo- | tóris; porcelanas e estatuetas, garrafas, ter. | 

mia, comércio e indústria, | mos; afiadores <Alegro»; Arminhos para Pó | 
: x : | d'arroz; caixilhos para retratos, etc. 

que começou a publicar: “câmeras Conélin, para 50800, 75500 e 
se no Porto sob a direc-| 85500. Endura, com garantia para 105800, 

a É 230500 e 265800. Perola, grande sortido. Mo- 
| eção do Sr. Generoso Ro- notolor, canetas com tinta e lapis para 45800, 

cha. grande novidade. Isqueiros e pedras de 1.4 qua- 

á a * lidade. Agulhas de gramofone. Carteiras para 

O numero que nos foi O olnado Artigos para barbeiro, Albuns para fo- 

| fografias. Postais da cidade, Boas-Festas e bor- 
' dados a sêda, e Agendas, 

Preços de Lisboa e Porto 

Ourivesaria e Relojoaria 
Preços fixos 

Anuário Comercial á disposição 
do Público 

«Grajonola Decca» 

VENDE-SE uma, em estado | 
de nova, com 37 discos das, 
melhores marcas. Vêr e tra- 
tar com Arcelino Ferreira de 
Carvalho — SILVEIRO. 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

| 
| 

Sei estão desesperados tama- 
nha demora conclusão serviços 
electricidade. 

Lastimo, mas toda culpa é vos-| 
sa. Quando pensaram electrificar 
vossa terra, deviam ter pensado 
uelectrificar» primeiro encarre- 
(gados serviço Cabine. 

      

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 

  

Lindoso. |ás 12 horas, no Hospital da Mise-. 

ricórdia de Aveiro. | 

e em estado de | Atenção Balanças foras. “com- 
'pram-se—uma decimal e, 
outra para balção. Informa | 
Relojoaria Neves — Olivei-| 
ra do Bairro. 

Máquinas de costura Pfaff,| 
as melhores. Confrontem quali-| 
dade e condições. A' venda na! 
Relojoaria Neves. 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interessar. 

    
  

VINBO MOSCATEL   de corda de Espinho; outra de 
conservas de Lopes & Dias, de, 
Matozinhos; uma certidão d'ida- 
de; uma carta de chauffeur; um 
bilhete de identidade; algumas 
fotografias; uma caixa de car- 
tões; um livro de facturas, etc. 

Sobreiro—Bustos. 

- Jvaquim Simões Pedro. 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS   
  

ABILIO MARQUES DE OLIVEIRA, com auto- 
movel de aluguer em Oliveira do Bairro, junto à Es- 
trada Nacional, vem prevenir o público de que está 
habilitado a servi-lo, como anteriormente, ao contrá- 
rio do que se propalou, só pelo facto de ter a sua ca- 
sa fechada, durante o mês de Setembro, emquanto 
esteve em Perries a tratar da vindima e colheita do 
arroz. Por isso, pode ser chamado pelo telégrafo ou 
telefone. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Para grandes viagens, contracto especial. 

  

  

Arlindo Vicente Cobrança de Dividas 
ADVOGADO | Sem encargo para o crédor. 

| Trata 

Alfaiataria Paris | 

Consultas no Troviscal, até às 11 

horas, 

Depois das 12 no Escritório em 

Anadia, 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

  

Casa de habitação 
renas 

Precisando de solver os 
meus compromissos, motiva- 
dos pela perda dos meus 
inesquecíveis e chorados fi- 

'lhos, resolvi vender uma das 
minhas tres casas de habita- 
ção. Tanto vendo a casa alta, 

Fé como a parte baixa, ou a ca- 
'sa em frente, Quem preten- 

OLIVEIRA DO BAIRRO der, queira dirigir-se : Seves 
'rino dos Reis Páscoa — Oli- 

FAIA veira do Bairro. 

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a | 
divisa desta casa, — A sua obra | 

é o seu verdadeiro rêclâmo.
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RERNKRKEI NI RIR III | 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 
' E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. | 

REENKKRRRAKA RR RMIII | 

Uma tirande Revolução 
No Comércio de Discos 

G. Shirley & Petromax G.', b.º 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA | 

Rádios de toda: as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- 
wich=, «Odeon», «His Master Voice», «Polidor» e 
«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas. = Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacunm» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 
de 250800 a 1,500$00. Lanternas desde 130800 a 

195800. 

  

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax»   Dão-se orçamentos gratis pora o conti- 

nente e enviam se empregados a qual- | 
quer ponto fazer instalações. | 

  

Na qualidade de empregado. 
comercial, tenho o prazer de 
avisar os meus estimados ami- 
gos e freguezes de que vou à 
qualquer terra em serviço da 
minha missão. «dr 

Basta, para isso, ênviar um 
simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 
JERONIMO 3 436 DE DEC 

  

PETROMAX, lampadas para luz 
forle de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benziua, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

  

  

  

Ter 

  

h | 

COVE 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclkte 

desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 
me da sua terra. 2] 

E” uma verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

RRXENARRNI NIX ICI 
OFICINA DE CANTARIA 

o
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ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. 

Ha sempre pias para cosinha,.e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negotios. “o   

Z 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
ae 

Almeida Ribeiro 
» Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia' 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

    

RRKXX RRKK 

—— ape gta a 

  

Protegei as vossas árvores aplicando 
'já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 

Escritório junto á Casa Espa- de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

  

      

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, E Si 7550 
Possessões port. e Espanha 45800 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha s70 
Repetições. p $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os 'srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

nhola, o Chiadinho. | 

cal 

| 

| 

RENO 

Antônio Luis Pisco 
arreiro 

  

    

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

tadatatatatata tala tar aroS 

e tftitisio 
«+, Trabalhos 

E Tipográficos 
matos = EM = 

ne Sr 
(ey | TODOS 08 GÉNEROS & 

EA 
Rafia, 

    

ag Carimbos de borracha | 

Se] 
ae Executam-se na 

(CA 

de TIP. POPULAR 
sé 

e | EM Ty 

e 

| Oliveira do Bairro   

  

urrrineeo 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças | 
12] e sextas-feiras, das 10 ás 

horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DROXOXOXENHX 

Guias de depósito 

  

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BXOXOXOLXOXEX 
KREENKKKNNHA 

Se nos comprar uma| 
New-Hudson será| 
nosso cliente e amigo. | 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & 0.º 
Sangalhos—PORTUGAL 

RNRKNKII III 

  

| 
| 
| 

| 

| 
| 

| 

    

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
“R | comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incómodos e doen-= 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralTI A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Oliveira do Bairro 
SANTOS DELGADO no 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2850 

HFiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que, precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos. o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher. os-magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     

Ampliações, 

reproduções 
qui as 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

Emiagi 

Oliveira do Bairro 
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